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A casa ( )A.RL UARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segu ndo o &"Slema americano. 

Os pianos de C.'A.RL HARDT, dist inguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridad e é brilhante e sympo.thica, o teclado muito ela$­
tico., a repet ição facil e o machinismo aperfeiçoado; conserd1m admiravelmente 
a afinação, e· a constrncção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 
" A casa VA.llL llARDT~ obteve recompensas nas seguintes exposições; 
· Londres, r g6'! (diploma d' honrá); P aris, i867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maiur distincção concedida); Santiago, 18i>; Stuttgnrt, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na CA8 .~ t .... AJl ­
BURTl~I. rc.:presentante de CAlll. llA.RDT~ em P ortugal. 

..: ~ 
· ~ 
~ 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Sen·iço com binado e regular entre: 

llAJIBURGO - POH'l 'O - l~l~UUA 

AN'l'lJl~RPl.-i. - PORT0- 1.-l~BOA 

l .OSDRE S - POR'l'0 - 1.-ISBOA 
1.-1\'f<}ll POOI, -- PORTO - J...,fSBOA 

Serviço reguln para a Madeira, Brazil, Colonias portuguczas d' Africa, etc. .~~ 
·~ ~ Promptifica-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje. 

·~ A. HARTRODT- Hamhnrg·o . ~ 
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t Cornmendador da or.:iem de Christo (1894) 

· t Fabricação annual . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 3: 000 pianos 
: Producção até boje. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 100:000 » 
+ 
t Ex posiç ão Universa l de P aris (1900) 
t M embro d o J u ry H o r s Con cour s 
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E~NESTO VJEIRA 

DICCIDN411D MUSICAL 
E 

Diccionario Bio~rapbico de Musicos Portuguezes 

ASSIGNATURA QUINZENAL 
dos dois diccionarios, ambos ornados de numerosas gravuras. 

100 RÉIS NO ACTO DA ENTREGA 
de uma folha de 8 paginas do Dlcclona1•lo llus lcal e outra de 16 pa­
ginas do Dlcclonarlo Dfographlco. 

33 Gl~A \rUR1\S FóRA DO rrEXTO 
do Dleclona1•Jo Blog1•aphlco são offerccidas GllA'l'UI'l'ADE~TE 
no fim da assignatura. 

Tambem se faculta a assignatura SEPARADA de cada uma das obras, 
nas s~guinles condições: 

Diccionario Musical 
30RÉIS 

Cada folha de 8 paginas 

Diccionario Biographico 
70 RÉ 1 S 

Cada folha de 16 paginas 

Reccl1em-sc assignaturas cm qualquer data na: 

CASA LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 - LISBOA 
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A musiGa modaPna allemã 

O movimento moderno musical na Alle­
manha mostra uma inclinacão accentuada 
para a Opera, a Sinfonia e 'o J .ied. A mu­
sica de camara e de sólo, mesmo para pia­
no, tem poucos cultivadores. Os antigos pia­
nistas escreviam sempre para o seu instru­
mento, os modernos, com uma illustração 
muito mais vasta, desprezam o seu instru­
mento, toda a sua aspiração é a orchestra. 
A orchestra fascina todos de maneira que 
julgam não poder entregar ao piano os seus 
pensamentos colossaes, necessitam de uma 
escala gigantesca de côres- apezar de Liszt 
ter dado ao piano não pequena faculdade 
de colorido. Este desprezo chegou a tal 
ponto que Eugen d'Albert, o maior pianista 
da actualidade, declarou n'uma carta que o 
desenvolvimento do piano e da sua littera­
tura não tem para elle o menor interesse, 
que dá concertos só afim de g~.nhar a inde­
pendencia necessaria para escrever operas. 
Assim a musica que se escreve para piano 
na Allemanha ou é de pouca irnportancia 
ou é «abstracta» e é feita por quem não 
conhece o instrumento, e no piano, mais 
que em qualquer outro instrumento, só 
quem o pratica lhe conhece os seus recur­
sos, a sua riqueza. A maior parte da musica 
moderna de piano faz-me a impressão de ser 
«pensada», não explora a sonondade caracte­
nstica do instrumento e não é escripta para. 
duas mãos, mas para dois organismos 1ma­
ginarios. Quem póde sentir todas as combi­
nacões que são possiveis entre os dez dedo~ 
se 'n~o os exercita, não os funde com o te­
clado? Os compositores não-pianistas pen­
sam sempre separadamente em uma mão di­
reita e uma mão esquerda e muitos (mas 
muitos) pensam que t~ma <las mãos e;! desti~ 

nada a tocar a melodia, a outra o acompa­
nh<t~1ento . Não se .imagine q~1e isto só se 
applica aos composltores med1ocres. A po­
breza da technica moderna vem d'ahi. O 
pianista tem dez dedos á sua disposicão e 
não duas vezes cinco. Pela combinacão ha­
bil cf este organismo alcanca-se no' piano 
uma polyphonia adn'liravel.' Dois facto res 
tambem geralmente desleixados coadjuvam 
o «manual» do pianista e são unicamente 
proprios ao piano: são o pedal que per­
mitte aos dedos largar as teclas sem que as 
notas deixem de soar ··-e o caracter espe­
cial do som do piano que permitte enganar 
o ouviJo como em nenhum outro instru­
mento se póde, por ex. passagens distribuí­
das assim : 

Soam como se fossem executadas assim : 

N'este campo ainda ha descobertas a fa­
zer, mas o compositor <ttheorico» escrev.e 
sempre como o 2.0 exemplo. 
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Quem hoje conhece melhor o piano são 
os russos. Balakirew, Glazounow, Blumen­
feld (Tschaikowskv já muito menos), esses 
é que sabem hoje ºexplorar todo o colorido 
do riano e escrevem para dez dedos e não 
rara dllaS mãe>s. E' um prazer ouvir as suas 
composicóes, mas tambem tocai-as. Ha mui­
tas que se gosta mais de ouvir do que tocar. 
Na Allemanha ha um composit0r serio que 
esc reveu algumas peças de piano: Max Re­
{!er. Mas é organista. Temos portanto mu­
sica abstraem. O seu caracter é \'erdadeira­
mente sinistro. Varia entre dois pólos: ou 
uma mysantropia atroz ou uh1 lwmour sar­
castico, sem transição. Tem uma fantasia 
furiosa, a sua harm'.::nia é nova, profunda, 
atrevida, mas a sua melodia é feita qtiasi só 
pela successão de accordes. Um critico disse 
dos seus Lieder que pareciam se r uma ten·· 
tativa para ver até onde se póde chegar na 
musica sem a melodia. E' musica monotona, 
lendo um caderno d'ell e fica-se conhecendo 
todo o auctor. Escreveu Fantasias para or­
gão de fantasia realmente colossal. São ten­
tativas violentas para ndartar o estylo or­
chestral ao orgão. Mas o cáracter do instru­
mento repelle esse estylo por que lhe falta 
a transparencia da orchestra que provem da 
differença de timbres simultaneos, o que se 
ouve no orgão é muito parecido com o ru­
gir do Oceano, mas não é musica. No em­
tanto, o valor musical <.i'estes monstros é 
grande rela riqueza harmonica e :Max Re­
ger tem já um nome respeitado. 

Outro motivo pelo qual se desleixa hoje a 
c0rnposição para piano é o falso desprezo 
do .. virtuosismo». E não veem que só tro­
cam o instrumento, o mao virtuosismo pas- . 
sou hoje para a orchestra ! Esse reluzir ce­
gante de côres sem pensamentos nem senti­
n1entos é fogo de vistas para o ouvido e nada 
melhor que o virtuosismo do solista. l\fas ha 
urn outro vircuosismo, o que é um meio de 
expressão para certos estados de alma e esse 
não se póde desprezar sem se desprezar to­
dos os concertos de piano desde Mozart que 
era um grande e e:;pirituos issimo virtuose, 
apesar de ser bom musico. A lucra contra 
os Thalberg foi saudavel e necessaria, mas 
hoje deve passar-se a uma interpretacão 
mais prof~rnda, uma differenciação mais' fi­
na, que nao condemne obras heterogeneas 
sob a rubrica geral de virtuosismo. A musi­
ca não é só feita de lagrimas, Beethoven até 
dizia: «OS musicos são de natureza fogosa, 
não chon1111». E para exprimir a alegria, 
a força, o delírio precisamos do virtuo­
sismo. 

Assim como a orchestra fascina os com­
positores modernos pela riqueza de meios 
expressiyos, a Opera e o Lied. attrah~ todos 

pelo lado intellectual. Desde Wagner, Liszt 
e Berlioz os compositores procuram dar ex­
pressão a determinados estados de alma. ;... 
musica instrumental, mesmo a chamada de 
«Programma» (que má designação) não póde 
alcançar tal nitidez e precisão como ligada 
<Í palavra. Por outro lado a grande reforma 
de Wagner approximou as artes: os poetas 
tornaram-se mais musicaes, os musicos mais 
poeticos e mesmo os pintores procuram ef­
feitos musicaes (Bócklin) ou philosophicos 
(Klinger). Assim o L ied tomou um grande 
desenvolvimento. Os musicos «leem» mais, 
a musica a justa- se mais estreitamente á pa­
lavra,' até já ha um genero especial em que 
a musica segue a poesia tão de perto que 
perde a formação melodica e sublinhando 
palavra por palavra torna-se quasi uma de­
clamacão - o velho, conhecido melodrama 
em novo revestimento. Quem ficou á mais 
justa distancia dos dois extremos: ou sacri­
ficar a musica á palavra ou a palavra á mu­
sica - e que por isso e relo seu enorme ta· 
lento, diga-se genio, passa acima de todos 
os modernos compositores de Lieder é o in­
feliz Hu~o Woif de Vienna, que acaba de 
morrer aos 3o arrnos n'um hospital de alie­
nados. Uma natureza excepcional. A musica 
sahia-lhe por todos os póros. Nenhum es­
tado de alm::i lhe era desconhecido. Achava 
expressão rara o pensamento profundo, phi­
losophico como para o mais ingenuo lyris­
rr..o, para o desespero, a tristeza como para 
o comico, o humorístico. Tinha uma finís­
sima comprehensão para a poesia e uma po­
tencia musical quasi inexgotavel. Apesar de 
ter acabado tão novo, a sua obra não é pe­
quena. Deixou 52 Lieder sobre poesias de 
Goethe, 53 de Müricke, 34 de caracter hes­
panhol (mas poesias originaes allemãs) 46 de 
caracter italiano (id.), muitos outros de Sha­
kespeare, Michel Angelo, Byron e uma ope­
ra Corregidor (assumpto hespanhol) que vae 
ser representada em Munich. Apesar de ter 
sido enthusiasta fanatico de vVagner é per­
feitamente original, a sua melodia antes se 
inclina para Schubert que para Wagner. 

Entre os outros Lieder modernos sobre­
sahem os de Richard Strauss que é hoje o 
musico mais popular na Allemanha. Acaba 
de ser nomeado Doutor honoris causae, hon­
ra que só Liszt e Brahms entre os musicos · 
até agora obtiveram. 

Strauss é decerto uma . natureza fogosa, 
mas não se sabe bem, se ás vezes não está 
fazendo troça. Ha taes extravagancias nas 
suas obras, não só como dissonancias, me­
lhor cacophonias (apesar· de ser admiravel o 
talento de caricatura) que parecem ser brin­
cadeira e até de mao gosto. Diz elle que é 
preciso acabar com a polyphonia vertical que 
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forma sempre um accorde das notas que 
soam simultaneamente e co~1eçar. a poly­
phonia horiront~IJ que comb1.na d1fferentes 
desenhos melod1cos sem se importar com 
as harmonias ou desha rmonias 9ue sobre­
ve m. O seu ve rdadeiro elemento e a o rches­
tra. A sua instrumentação é fascinante e só 
tem um rival : J\IIahler. i\fas a invenção mu­
sical nem sempre é muito elevada. Tem tri­
vialidades, e tem insign ificancias. Alem de 
Poemas sinfonicos escreveu uma g rande 
opera Guntram (cujo libretto elle fez) e 
L11timamente uma em um acto Feners•zot 
(cujo libretto de um poetastro é tâo esca­
broso que a representaç~o ~o~ prohibida em 
algumas cidades. ) No prmc1p10 da sua car­
reira Strauss era uBrahmina» como se diz jo­
cosamen te dos partidarios de Brahms e es ­
crevia então Sonatas, Quartetos - com o 
D. Joáo passou ao e.stylo_Lisztiano e Wagne­
riano -- agora quer ir mais longe e na F eners ­
not decla;·a-sc livre de \Vagner. Veremos. Ha 
bastante tempo que náo apresentou obra no ­
,·a, emquanto que já se estava acostumado a 
ouvir todos os annos um novo Poema, cada 
um mais atrevido que o outro. Clt imamen te 
(no inverno 1901-2) obteve um grande trium­
pho como regente. Com uma orchestra de 
2." ordem promoveu uma serie de concertos 
«modernos» gue foram uma revelacão pela 
maneira como· tinha transformado a 'o rches­
tra. N'esses concertos executou os 1 2 Poe­
mas sinfonicos de Liszt e obras de auctores 
noYOS. Mas excepto ~lahler nenhum fez im­
pressão mais funda, Liszt que era pouco 
apreciado em Ber!im venceu pela interpreta­
ÇéÍO genial de Strauss e mostrou a irnpotencia 
dos seus successores. 

Mahler (regente da opera em Vienna) é o 
maior musico ao lado de S trauss. N'um livro 
intitulado ((além de Wagner e de Liszt» o 
nuctor dá a Mahler o futuro e não a Strauss. 
Eflectivamente parece que Mahler tem um 
folcgo maior, sen timento mais profundo, 
mais sublime. Só conheco a 4.• das suas 
Sinfonias que até agora ·foram assobiadas 
cm Berlim. Sâo obrns gigantescas que preen­
chem quasi a noite do concerto, com córos 
e sólos no final. E' difficil dar uma ideia da 
stia musica. Elle não quer que seja musica 
de programma. No emtanto é forcoso dar­
lhcs uma significacão philosophica, como 
na 2.a Sinfonia que é a representacão de 
uma vida de heroe até á Resurreicão'final e 
o despertar no outro mundo. Esta.obra pro­
duziu intensíssima impressão no ultimo Fes­
tirn l em Base!. i\lahler maneja a orchestra 
de maneira ainda mais cxtraordinaria que 
Strauss e apesar de rnmbcm não economi­
sar as cacaphonias parece ser mais sincero 
e mais cuidadoso que Strauss. A sua im·en-

ção é mais. larga~ t~m mais recolhimento e 
uma fantasia ,·ast1ss1ma. 

Mas todos são re,·olucionarios, a Sinfonia 
classica ncahou. E assim devia ser : aprcs 
Beethoven /e déluge. 

A orem interessa-me menos, já pela me­
diocridade das rep resen tacões (Ba,Teuth 
fez-me rcrder o gosto dos o'utros thcinros), 
já pelo vulto obscurecido de \\";1gncr. No 
emtanto mencionarei Sclúflii1:;s) imitador, 
quasi escra,·o de \\·agner; E. d' A !berl, com­
promisso entre a a~tiga opera e \\'agner, 
( já tem 6 operas, Cain é a melhor ); liVâ·:­
g artner, poeta e musico, mas melhor regente, 
(tamhem escre,·e musica de camara, compli­
cadíssima); S iegfried Waffner, que cu ltiva a 
ingenuidade popular, mas é melhor regisseur 
que poeta e musico como mostrou na mise­
en-scene ndmiravel, inexcedível do «I avio 
fantasma» em Buyreuth ; Thuille, muito ado­
cicado; K lose. de quem se gaba muito uma 
opera em um neto que dura trez horas. 

J. V 1ANNA DA MoTTA. 

ffi]~~~ 

OS YIOtfllROS AN1I.~OS 
GU A.D.AGN"IN"I 

Para foliarmos dos principacs chefes da 
Escola de Cremona, não podemos deixar de 
alludir aos Guadagni11i, que foram dos que 
melhor souberam manter as le,·antadas tra­
dições d'aquella escola. T odos os instru­
mentos da familia Guadagnini tem alta co­
tação no merca~I<? in strumental seja qual fôr 
o nome patrom1111co q ue os tenha ass ignad o 
e, em verdade, os mr. is modernos rep~·esen­
'tantes dn familia Guadagnini mio deviam ter 
a mesma importancia que sob todos os pon­
tos de ,·ista merecem os seus fundadores. 
É porem um facto esse que pan~('e ser nil­
gar no commercio da lutherie e que nos li ­
mitamos a apontar, sem comtudo lhe ati­
narmos com a explicação. 

Os Mestres da familia Guadagnini são Lou­
renço e seu filho João Baptista. 

O primeiro (1695-17.+o aprox.) foi alumno 
de Stradivarius, mas o seu modus Jaciendi 
differc consideravelmente do que caractcri­
sava o celebre violeiro, em qualquer das suas 
epocas de producão. 

L ourenço Guada_pnini mudou frequente­
mente o corte dos J f, dando lhe ás Yezes a 
forma ponteaguda de José Guarnerius, ou- ' 
tras vezes o typo consagrado por Stradi­
varius. 
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Os seus modelos são pouco bomb~ados, 
mas de uma grand~ larguesa de des~nho: .ª 
nOta\'el originalidade da rnluta capuva mais 
do que propriamente a _belleza da for~1ia e 
quanto ao som dos seus mstrumentos e po­
deroso e ricamente timbrado. 

Lourenco Guadagnini nasceu em Placcn­
cia e quando deixou as officina~ de Stradi . 
varius, voltou á terra natal e ah1 se estabe­
leceu até 1695. Foi então para Milão e con­
tinuou a trabalhar n'esta cidade até 1740. 

Pagam se hoje muito bem os specimens, 
cada vez mais raros, d' este violeiro; attin­
gcm muitas vezes o preço de 1.000:000 de 
réis e nunca valem menos de 400.000. 

João Baptista Guadagnini ( 17 1 1-1 786), fi­
lho do precedente, trabalhou successivamen­
tc em Milão, P lacencia, Parma e T urim. 

Em algumas das suas etiquetas declara-se 
:dumno de Stradi,·anus, facto que não é de 
fo rma alguma confirmado pelos seus chro­
nistas, que dizem te r sido Lourenço o unico 
dos Guadagnini que trabalhou com o famoso 
Mestre. 

· O que é certo porem é que no typo dos 
seus instrumentos se vê claramente a influen­
cia de Stradivarius e em muitos promé nores 
ha uma semelhanca notavel. 

Distinguiú -se pârticularmen te este l111hier 
pela escolha das madeiras que são sempre 
de primeira ordem, sendo o fundo geral­
mente dividido em duas partes e as ondas 
de uma regularidade perf eira. Os tampos são 
~uidadosamente escolhidos para o conse­
guimento de uma bella sonoridade: o Yer­
niz d'uma transparencia e d'um brilho ex­
traordinarios: A voluca é uma imitacão um 
tanto rude das volutas de S tradivarit'.1s e as­
semelha-se muito á que este mestre ado­
ptava cm 1728. 

Apesa r de que os it~ s trumcntos de João 
Baptista sobrelevam, no acabamento, aos de 
seu pae, manteem aproximadamente uns e 
outros o mesmo curso. 

João Antonio Guadagnini ( 1750) irmão ou 
primo de Lourenco não é geralmente conhe­
cido e apenas o vemos citado em uma obra 
(1) do nosso saudoso amigo Laurent Grilice. 
cm que vem reproduzida uma etiqueta com 
o nome de Joannes Antonij e com a indica­
cao de discipulo de S tradivarius. 
· O instrumento em que figura a referida 
etiqueta nada fica a dever aos mnis bellos 
specimeris de Lourenco e de Jofo Baptisla 
Guadagnini. ' 

1') Les a11célres du vio/011 et du vivloncelle, les /11-
iers et /es /abr1ca n1s d'(irche/,ç 

Dos dois filhos d' este ultimo, o nrnis velho, 
de nome Caetano, dedicou-se especialmente 
á reparacão de instrumen tos. 

O filhó segundo, José Guadagnini,_!ra?a­
lhou algum tempo com o pae em l urn:n, 
indo mais rn rde esrnbelccer-sc cm Pa"ia, 
onde fabricou hom nume ro de instrumen tos, 
bastante dcsiguncs como facturn e como ca­
racter. 

O modelo é comtudo o de , tradi,·nriu<>, 
mas os f f são copiadvs de Guarncrius e 
tanto o verniz como a madeira são de qun­
lidadc inferior aos dos seus predecessores. 

Valem de 200 a 300 mil réis. 

Apontemos ngora em simples nomencla­
tura os ult imos descendentes da familia Gua­
dagnini, que sem interrupção e at_é ao pre­
sente se tem consafrado, com mais ou me­
nos exito, á arte da lutherie. São clles : -
Carlos, filho de Caetano Guadagnini, que se 
dedicou principalmente ao fabrico de ,·íolões 
- (,aetano, José e Feli.x, filhos do anterior, 
que se occuparam de reparações - Antonio 
( 183 1-188 1), filho de Caetano e neto de Car­
los, que trabalhou activamcntc, fabricando 
grande copia de instrumentos- e finalmente 
Fra11cisco e José, filhos do precedente, que 
residem actualmente em Turim e siío os ul ­
timos descendentes d'esta num erosa· familia 
de artistas ,·ioleiros. 

(Continúa) L. 

J. B. SAMMARTINI E JOSÉ HAYD.N 
Os creadores da symphonia 

1 Jaydn akancüu tão absoluta e indiscutida 
~eleb.ridadc, qu'e ao pé <.l'ella se c~tingui~am 
e desappareccram a-; rcputaçoc" de muitos 
compositores de talento, seus predecessores 
ou contemporaneos. E~actamcntc como no 
caso de Adolpho Adam, que por desgraça 
sua viveu no mesmo período de Auber, e a 
qu.em tão difficil foi adqui rir o conceito e 
renome que o seu hello talento lhe devia 
assegurar, João Baptista Sammartini teve o 
infortunio de ser contemporanco de Haydn, 
mesmo algum tanto mais an ligo. Ao passo 
que Haydn só desde 1 7~0 começava a pro­
·duzir, Sammartini que nascera no fim do 
seculo xvn já se affirmara com notariedade 
desde os annos de 1725 a 1730. Burney 
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na sua primeira viagem a ltalia cita-o 
muito detidamente no seu livro. Rousseau 
i"ualmt>nte o menciona no seu Diccionario 
J~ musica ( 1 767 ). :'-i' essa epo_ca o nome de 
Sammartini era bem conhecido porquanto 
as suas sym_p_!lonias se ex~cutavam desde 
173+ e!11 Milao, _sua patna. O local das 
respectivas aud1çocs era a explan~_?a da 
cidadella, então o ponto de reumao da 
melhor sociedade milancza durante as noi­
tes d'esrio. 

Nos quartetos d'instrnmentos d'arco, foi 
Sammartini o primeiro que escreveu verda­
deiras partes concertantes para os segundos 
violinos e altos; estes ultirnos até então ape­
nas repetiam os mesmos passos dos baixos 
.então representaçios pela viola da gamba. O 
musico italiano tocava bem diversos instru­
mentos, e coube-lhe a gloria de ser mestre 
.do jovcn Gluck, quando este nos annos de 
1736 a 1740 veio a Milno na companhia do 
príncipe Melzi. Gluck enriqueceu mais tarde 
a orchestração das obras do seu professor, 
que em geral se limita,·a ao quarteto, dois 
oboés e duas tompas. 

Sammartini intitula as suas obras: Sim­
phonia de camara. Era um desenvolvimen­
to) então muito consideravel, do estvlo dos 
trios e quartetos, e assim nasceu a sympho­
nia. 

Sebastião Bach na sua symph.onia em fá 
(1725) náo emprega alem do quarteto senáo 
doi~ ou tres oboés, duas trompas e um fa­
gote. O proprio liavdn, não vae alem de duas 
ttauras, dois ohol.!s· e dois fai:;otes. Durante a 
primeira metade do scculo xvu1 a isso se li­
mitava de ordinario a orcbestra. Mas Sam­
martini comp~z algumas peças com o con­
cu rso dos clanns, entre ou tras um concerto. 
Dos instrumentos de vento Lulli empregava 
os mesmos, excepto os clarins, até ao despon­
tar de Gluck q uc foi um grande innovador 
.como mais tarde o harin de ser Mozart. De­
vemos porem dizer que a Ramenu se deve o 
emprego dos clarinetes na orchestra, em 
Franca. Mais ta rde veio Beethoven, depois 
ainda' Wagner, e quanto a sonoridade cre­
mos que não ha ainda que se possa desejar 
de mais. 

Voltando a Sammartini, organista das 
pr incipaes egrejas de l\lilão, as suas sym­
phonias datam desde 1730. Burney refere-se 
.a uma Missa executada sob a direccão do 
compositor nas egrejas dos Carmelitas de 
~lilão. «As pecas orchestraes eram cheias 
d'espirito e engenho, possuindo a vivacidade 
peculiar do auctor. Toda a instrumentação 
está bem escripta, não deixando nunca ina­
ctivo qualquer dos executantes, em especial 
-0s violinos que não descansam nunca. Sam­
martini é o mestre de capella da maioria das 

egrejas de Milão, e o numero das Missas que 
tem composto é infinito, sem embargo que 
o fogo do seu genio esteja ainda cm toda a 
pujanca.» 'cst~1 cpocha deveria elle contar 
já setênta annos d'1dade. 

Carpani na sua Haydina ( 18 12) falia mui­
tas vezes de Sammartir.i: «l-iaydn achou mo­
tivos de meditacão e observacóes em Ma­
noel Bach, Sammartini e Bocchcrini . Confes­
sava dever muito ao primeiro, e que estudava 
cor.n attençáo ns deliciosas composições do 
ultimo, mas referindo-se a ammartini cha­
ma-lhe um atarantado (brouillon ). Porérí1, 
todQs os que se dêem ao trabalho de, im­
parcialmente examinar as primitivas compo­
siçóes de Haydn, confrontando-as com as 
de Sammartini, hão de reconhecer de quan· , 
tas ideias originaes e invencões d' esse cele­
bre compositor se approp1:iou 1 Taydn, nã o 
como plagiario reles mas como habil mu­
sico. 

«A um genio da envergadura do de Havdn 
bastava ouvir alqo; para que rapidamenteº as ­
similasse o que lhe fizera impressão. Recor­
dar-me-hei sempre de que assistindo em Mi­
lão a um concerto no qual se executavam 
algumas das antigas symphonias de Sam­
martini, em companhia do compositor bo­
hemio l\llisliweczek, que as desconhecia in­
teiramente, este exclamou subitamente. Eis 
aqui o fundador do estylo de 1 faydn.» 

Na epocha em que Quantz publicou o seu 
Ensaio do methodo de flauta em 1752, a 
symphonia não estava ainda bem definida, 
mesmo em Allemanha; sahia apenas das fa. 
xas infantis, quando a abertura era já trivial. 
Assim Quantz diz a tal respeito varias cou­
sas ince rtas, muito incoherentes, enti·e ellas 
esta simpleza: cd:..xisten1 seis quartetos, 
quasi todos para flauta, oboé e violinos, 
compostos por Mr. Télémann ha já muito 
tempo, se m que tenham sido gravados : 
Podem servir d'excellentes modelos n'esie 
genero de musica!. . . ccO peor é que o 
mundo inteiro tinha de consultar successi­
Yamente o exemplar manuscripto, t111ico de 
Télémann. 

Até agora era muito difficil poder-se for­
mar idea cabal das obras de Sammartini, 
que em nenhuma bibliotheca se encontram 
totalmente reunidas. E m 1830 o acaso fez-me 
assistirá Yenda d' uma optima bibliotheca mu­
sical de Berlim, e teve e nsejo de comprar por 
seis ~·rancos um lote de quatro symphonias 
de Sammartini1 arranjadas em partitura por 
Otto Jahn. Dois annos depois achei na Bi­
b liotheca do Conservatono de Paris oito 
outras symphonias do mesmo; é verdade 
que se achavam em partes separadas, mas 
por minhn dilif>encia foram arranjadas em 
partitura, e assim me foi dado reunir doie 
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das symphonias de Sammartini. Li-as atten­
tamente, e devo confessar que, mesmo ten­
do em conta a datá em que foram escriptas, 
não se podem comparar com as symphonias 
de lfanln. 

Cad~1 uma tl'ellas marca tres numeros, de 
andamento difTcrence; o primeiro é sempre 
o mais extenso e queria poder chamar-lhe 
o mais desenvolvido, porem não se trata na 
verdade d'um desenvolvimento; os . outros 
dois são geralmente muito curtos, despro­
vidos do caracter de que chamamos hoje 
Symphonia. São antes simples divagacões 
musicaes, e das quaes a gloria de Hàydn 
não cem que ter inveja. 

J. w. ---1!. I _ ' ·~ ~ t · 

' ''''''''''''''''''''''''''''"·"''''''''''''''''''' 
NOTA S V A G AS 

CARTAS A UMA SENHORA 

Lili 
'De Lisboa 

Que triste coisa ter rasão contra o seu 
paiz exclama um escrip.tor ! Que t riste e que 
commum, acrescentarei eu! 

T ratando-se por exemplo do nosso, que­
rida amiga, raro será o dia, e rarissimo será 
o assumpto em que não nos succeda tal. 

Comecamos por Lisboa e logo aqui os 
motiYOS 'de desgosto e as causas do azedume 
affluem em tanta quantidade, que Yerdadei­
ramente o que nos sentimos é o emba­
raco na cnumeracão. 

bra veja o que qualquer de nós, n'uma 
simples co rrida, póde notar: - obras por 
concluir, ruas por varrer, arvores por regar1 
predios por recompor, uma impressão geral 
de desmazelo e de abandono em tudo, e 
uma lamentnvel ausencia de policiamento e 
de arranjo particu lar e publico, individual e 
collectivo. 

O Aterro, que poderia ser um amplo pas­
seio encantador e unico á borda d'esse ma­
gestoso Tejo, especie de mdr interior com 
4ue Deus nos mimoseou, o Aterro está ape­
nas ignobil. 

Os chamados trabalhos do porto, que de­
Yeriam regularisar-lhe as margens, ecclipsar­
lhe as lamas, reconstituir-lhe os caes, não 
fizeram até hoje senão pejai-o de casebres 
immundos, de construccóes de architectura 
heteroclica mas toda eÍla torpe; a respeito 
de caes, desappareceram mesmo alguns que 
havia e quanto ás lamas quem desejar admi­
rai-as, Já as encontra ainda . . 
, t·: no em tanto imagine V. Ex.a por alguns 

instantes, que se tinham com effeito reali-

sado as obras obedecendo porém um plano 
não só economico mas esthetico, e que ao 
longo d'elle se multiplicavam os pequenos 
e elegantes squares onde pouco a pouco 
a pieáade, a admiracão e o reconhecimento 
dos filhos de Lisboa viesse leYantando 
estatuas aos seus navegadores, aos seus sa­
bios, dos seus geographos, dos seus heroes; 
- fizesse-lhe desapparecer aquella nodoa 
intensa que se chama o gazometro, para sal­
var essa maravilha de rendilhada pedra que 
se chama a Torre de Relem, a qual ficaria 
assim a dominar sósinha a vasta e veneranda 
praia do Rcstello; - concluisse se, visto 
que se principiou, a engoiada Avenida da 
India e arborisassem-n'a convenientemente,. 
podendo ser, com larangeiras; - arrasassem 
ou transformassem aquell a miseravel e in. 
decente estação do Caes do Sodré; - levas­
sem a bom termo a reconstruccão dos Je­
ronymos e ajardinassem, a rig'or todo o 
largo onde a generosa bolsa de Simão da 
Luz Soriano consagrou n'um fo rm osíssimo 
monumento a immortal figura de Albuquer­
que o terribil, e diga-me se só por isso não 
valeria a pena, a todos os que não longe das 
nossas aguas passam, arrepiarem um pouco, 
de caminho e virem até aqui descansar al­
gumas horas?! 

Mas que quer ? t inguem ou quasi nin · 
guem pensa seguidamente n'isto e as cam­
panhas intermmentes, que porventura se 
tentam, duram tres dias, depois dos quaes 
todos se retiram a descansar da rhetorica e 
da indignacão gastas . .. 

Olhe porém V. Ex.• que ainda ha mais. 
Supponha a minha boa amiga a existencia 

de umas ce~tena~ de pobr~s desgraçados,. 
que, por vanas c1rcumstanc1as, oão podem 
arredar pé da capital, nem mesmo n'aquelle 
penodo em que é de rigor abandonai-a~ 
1m'agina V. E x.ª que essa entidade, que 
para ahi dú pelo nome de Camara Munici­
pal, no intuito de lhes ser agradavel selem­
brou nunca de consignar uma verba do seu 
orçamento para ao menos no mencionado 
período gratificar quatro ou cinco bandas 
regimenraes que ás noites tocassem, alter­
nadas, na AYenida chamada da Liberdade ?' 

Q uem cura de tal ou faz caso d'esses in­
felizes que não teem impottancia, que não 
possuem voto e não são de temer ? 

Se fizerem bulha mandam a municipal 
ou a policia distribuir-lhes amorosamente 
um regalo de pranchadas, e se acharem 
pouco, uma partesinha carregada e varios 
outros miudos, põem tudo na ordem. 

Ora isco é não saindo de Lisboa, que 
se levarmos mais longe a nossa cmiosidade, 
o que pelos homens em geral vemos feito, 
.q.uer elles sejam simples particulares qu~r 

• 
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synthetisem corporações de caracter offi­
cial, ou nos causa magoa ou nos proYoca 
tedio. 

E falamos em allianças ! E proclamamo-
nos independentes! .E. dizemo-nos europeus ! 

Seja tudo pelo D1vmo Amor! 
Escreveu ~lax Nordau : 

« ·ma nacão forte nada tem a temer da 
antipathia dos estrangeiros, uma naçã.o fra ­
ca nada p6de esperar da sua sympqth1 a.» 

Pensemos, boa amiga na rude mas tre­
menda verdade que encerram estas pala­
vras, e diga-me se vale a pena ensoberbe­
cermo-nos porque a um aliás sympathico e 
verdadeiramente grand e soberano, cheio de 
humanidade e de tolerancia, lhe deu pa,ra 
nos encarar benigno e no fundo talvez com 
pená da nossa deficiencia de juízo; e se por 
outro lado devemos animar-nos quando ~ 
propria capital se nos apresenta isso que de 
corrida lhe descubro, fóra o resto, fóra o 
resto de que seria uma dôr d'alma querer 
occupar-me agora ... 

Bem clamava o poeta. 
oSunt lacrymae rerum et mentem mor­

talia tangunt.» 
Ah ! Querida amiga só nos resta appellar 

para os bercos que hoje se enfloram porque 
dos que já c'.i'hontem véem e mais ou menos 

·se vão convertendo em caixões, outra cousa 
quasi não teremos a esperar senão a podri­
dão e a morte ... 

s~rá triste, mas não me dirá que não seja 
exacto ... 

A FF .)NSO V ARCAS. 

~I N OTICIAR IO I~ 
~ -1'- "=:;j V---- "!' ·~) 

DO PAIZ 

E' o seguinte o detalhe e precos das obras 
adaptadas no Conservarorio Real de L1sb.oa 
a partir do proximo anno lcctivo. 

·Curso da aula de rudimentos e solfejo 

Ernesto Vieira - Theoria, 1. • Parte 
)) )) 2.> )) 

Garut - Solfejos, 1." Parte ....•. 
)) )) 2 .• )) . . .•.•• 
>' 1, de entoação . ... 

. · Curso da aula de piano 

PREPARA TORIOS 

Vieira - Exercícios de mechanismo 

~310 
:W -1-50 
?;>900 

qp100 
1 ;;i>ooo 

!' l ;.º fascículo da 1. a parte. . . . . • . . -1P900 
'Ribeiro- Estudos 1 :j/>800. Reunidos 2::jp5oo 

-------
t.0 ANNO 

Vieira-Exercícios de mechanismo, 
2 ." fasciculo da 1.• parte. . . . . . . 

Schumann, op. 68, 700 réis. Creniy, 
Estudos, op. 8+9, 6oo réis. Reu-
nidos ........................ · 

z.o ANNO 

Vieira-Exercícios de mechanismo, 
1." parte . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

C;erttY-Estuóos op. 636, 600 réis. 
He/ler-Estudos, op. +;, 900 réis. 
B erens - Estudos, 1 :;t>ooo réis . 
Reunidos .... .... .......... . .. . 

3." ANNO 

Vieira-Exercícios de mechanismo, 
3. • parte, 500 réis. Berens - Es­
tudos, I :/f>ooo réis. Cjerny - Es­
tudos op. 299, 700 réis. Heller -
Estudos op. 4ó, 900 réis. Bach­
Bahia -P1eludios 700 réis. Reu-
nidos .................... . .. . . 

.J.·º ANNO 

Matta Junior - Exercícios de me · 
chanismo, 4·ª parte, 900 réis. 
C:rerny ...:_Estudos op. 83-1-, 1 ;;pooo 
réis. Cramer - 1 z estudos, 900 
ré is. ·'Dolmetchs- Estudos, 1 :W900 
réis. Bach:Bahia - Invencóes a 
2 vozes, 700 réis. Reunido ... . . 

5.o AN NO 

3~000 

3.fb6oo 

5 ;n> 200 

Afatt.:z Junior - Exercicios de rne­
chanismo (5.n parte), 1:jp200 réis. 
Clemen1i - Estudos, 900 réis. 
Bach-Bahia - Jnvencóes a 3 vo­
z~s, fugas, e tc., 1.'ft>zoo réis. Reu-
01dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• 3:,Pzoo 

Godard - Estudos op. -1-2 e 107 edição Heu­
gel. 

;\l<l Sociedade de concertos e Escola de 
musica abre tambem hoje das 7 ás g da 
noite a matricula para a frequencia das au­
las que ali funccionam e que são as de Ru­
dimenros, Piano e Rabeca (cursos geraes e 
curso$ superiores) Violoncello e ~Contra­
baixo, Canto, Instrumentos de palheta. Ban­
dolim, Francez, Italiano e Allemão, dirigidas 
por competentíssimos professores. 

As aulas abrem no dia 1 de outubro fun­
cionando· todos os dias uteis. 

Esta benemerita sociedade acha-se agora 
explendidamente installada na Rua do Ale­
cnm, 17. 
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No dia 3 ao meio dia realisou-se na paro­
chiai egreja de . José o enlace matrimonial 
da ex .• : .• sr.·• D . .M argarida de Sousa com o 
nosso ami!!O Francisco Benetó, distincto vio­
linista da Escola de musica de camara. 

Foram padrinhos por parte da noi,·a o _ca­
pitão de tragara ex ... 0 sr. Baldaque da Silva 
e sua ex."'" 'esposa, e por parte do noivo o 
nosso amigo Ceei! Mackec. 

A E scola de musica de camara achava-se 
representada pelos srs. Antonio Lamas e Ce­
ei! '.\'l ackee. 

Desejamos ;ws sympathicos nubentes uma 
auspiciosa lua de mel. 

~ 
Comeca a 1 5 de setembro, terrninando im­

prorogavelmente no ultimo do mesmo mez, 
o praso d'admissão para os alumnos inter­
nos que se proponham frequentar o proxi­
mo anno lectivo do Conservatorio Real de 
Lisboa. 

Os alu mnos que tenham já feito algum 
exame ou exames, deverão juntar aos re · 
querimentos certidões dos exames já fei tos; 
as quaes são passadas pela secretaria, em 
todos os dias uteis aberta das 1 1 da manhã 
ás 2 da tarde. 

%> 
O nosso collega O Diario tem apostoli­

sado com louvavel boa vontade a posição 
dos musicos militares - míseros P arias -
em meio da o rganisação militar, da qual pa­
rece mal fazerem parte, excepto para lhe 
exigirem, a troco de mesquinhissima paga, 
servicos longos e fastid iosos. 

E' bem S);mpathica a causa que o collega 
tomou em mãos, e nós, applaudindo o seu 
proposito altruisrn, fazemos nossas as con­
sideracóes, tão explicita e manifestamente 
justas,' e c uj a solução conforme se impõe de 
ha muito. 

cg:, 
O magnifico sexteto do theatro do Gy­

mnasio, de Lisboa, sob a direccão artística 
do nosso presado ãmi~o Moraés Palmeiro, 
está actualmente fazendo as delicias da po­
pulacão balnear de Cascaes. Na noite de 1 
do c'orrente estreou-se na ampla sala do 
Club da Praia, com um reportorio esplen­
didamente escolhido, e tanto n'essa audi­
cão, como nas posteriores, os applausos pu­
hlicos coroaram do mais lisongeiro exito o 
esforco ,·erdadeiram<::nte artístico de tão 
primÓroso nucleo musical. . 

Entre os numeros executados, que mais 
particularmente agradaram, ~encionaremos 
as Rhapsodias lumgaras, de L1szt, n.0

• 1 e 11; 

o preludio do n eluge, de Saint Saens; Dan­
sas /11mgaras, de Brams; Ouverture da opera 
Mig11on; éMi11 uete de Benjall"iin Godard; Se-

renade hongroise, de Victorin Joncieres, e 
Suite du Joli Gt'tles , de Poise. 

Na matinée de 6 do corrente consagrada 
unicamente a musi~a de Camarn ha a regis­
trar entre outros trechos de altissimo valor 
a execução na integra do mara,·ilhoso quin­
teto da Truta de Schubert, que valeu aos 
distinctos artistas grandes applausos. 

~ 
O joven pianista portuense Raymundo de 

Macedo, um dos discipulos que mais honram 
o ensino e methodo do discincto professor 
Bernardo Moreira de Sá, e que ha pouco 
seguio para Leipzig afim de concl uir os seus 
importantes estudos de piano e harmonia, 
tem tido n'aquella cidade, sob a direcciío 
artistica dos Srs. Rutha rdt (piano) e Qu'as­
dorf (harmonia), um tão ex: raordinario apro­
veitamento que o primeiro d' esses professo­
res (ambos do Conservatorio de Leipzig) 
escreveu ao pae de Ravmundo nos termos 
s·~gu in tes : · 

«Seu filho está cheio de enthusiasmo nos 
seus estudos, qualidade preciosissima que 
tenho tratado até d.e refrear, porque ellc é 
da raça que produz os verdadeiros artistas. 
T em dotes extraordinarios para a execucão, 
~ disposiçóes innatas para o virtuosismo' do 
mstrumento. 

«Com a minha longa experiencia de pro­
fessor, posso d'antemão assesurar que seu 
filho Raymundo, ao fim de dois annos d'es­
tudos ha de alcançar um grau de pe~feição 
que honre o seu nome e o do seu paiz.)) 

<> 
O Club de 1:-eça ~a Palmeira, proporcio­

nou no penu lt1mo dia do passado mez um 
primoroso concerto musical. As pecas d'en­
semble de instrum ental estavam 'a ca rgo 
d'_um sexteto composto pelos Srs. Alberto 
P1~11enta, Jayme Vasc?ncellos, Thomaz Tei­
xeira Duarte, Joaqmm Casella, Francisco 
Aguiar e Xisto L opes, que na execução da 
marcha do Songe d'une nuit d'été, de Men­
delssohn, e na das '1(.uinas d'Athenas, de 
Beethoven, soube captivar plenamente o nu ­
meroso e selecto auditorio. 

Cantaram superiormente u Ex.111
• Sr.• D. 

Aida Maia, que se fez ouvir na romanza da 
Caval/eria 'l?J1sticana, aria de André U1enier, 
e ainda, a pedido na romanza L 'l Follette de 
Marchesi, o baixo amador Francisco de Mei­
relles, n'uma romanza de Tosti, o tenor Gas­
par do ascimento, na serenata da /ris, e 
os dois ultimos cantaram o duetto do 1." 

acto da Favorita, que n sala applaud io com 
caloroso enthusiasmo. 

Mademoiselle Garrett recitou n'um dos 
intervallos algumas delicadas poesias, com 
muito sentimento e expressão. 
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<> 
O ultimo numero do éJV/onde musical, de 

Paris, publica um desen\'oh·ido artigo sobre 
"º mo\'imento musicnl em P ortugal» que 
se nos nfigurn u~1 sen·iço prestndo ao raiz, 
no sentido de divulgar e tornar conhecidas 
além da fronteira ns indiYidualidades salien­
tes da musica portugueza, bem como a acti­
vidadc musical do nosso pequeno meio. O 
artigo é esc ripto pelo nosso presado director 
L ambc rtini, e por essa rasão calamos as 
considerações· que a sua leitura nos suggeria. 

~ 
Partiu para n Allemanha, ond e vae conti­

nuar os seus estudos de aperfeiçoamento no. 
Yiolino o nosso bom <1m igo e distincto ama­
dor Raul da S ilva Pe reira. 

Desejanws-lhc uma feliz viagem. 
- T<1mbem seguiu hoje pa ra L eipzig, afim 

de completa r os seus estudos com o notavel 
professor Hans S itt o nosso querido <1migo 
Joaqt~ im F ortunato Fe rreira da .Silva, solli­
cito e <U11a\·cl co rrespondente da .4rte éJVfu. 
sical n'aquella cidade. 

A ambos ;1gradeccmos a genrilesa das suas 
Yisi tas. 

Lemos n'um jornal diario que se escá or­
ganisando uma 1.:ompanhia tl'opera portu­
gueza para a proxima temporada d'inYerno. 

~ 
· :--;o Casino i\londego, da Figueira da Foz, 
tem-se exhibido com geral agrado, ao que 
rios informam, o barytono Pucci. 

. ~ 

Os professores n.ey Colaco, .\lar.:os Gá­
rin e P.• Borbn encon tram:se actunlmente 
em Paris. 

Tambem se aclrn na capital franceza ·o 
sr. Michel'angelo Lambertini, niio sendo es­
tranho á sua viagem o proposito de escri­
pturar du.as celebrid ades artisticas, para a 
proxima serie de concertos da Escola de 
.\1usica de Camara. 

DO ESTRANGEIRO 

10 primeiro de Sec1:mbro, abrio as suas 
por! as, depois do encerramento annual, o 
tbeatro da Opera co111ique, de Paris, com a 
L.ouise, a encanrndora partirura de Char­
pentier. A essa premiere seguiram-se Mi­
rei/te, VVerther, '/ raviata e '])ominó preto, 
esta ultima e!11 represent~ção popular com 
preços reduzidos. Jsto, diga-se sempre, no 
decurso da primeira semana, de 1 a 6 de 
Setembro, e faz-nos sentir pruridos de fa­
zer as malla<; pa ra Pnris. 

~ 
Jl éJVfondo cArtistico, de Milão insere um 

curiosíssimo i11tervie11' que o seu director 

teve com o audacioso cmpreznrio nmericano. 
Mr. Conried, que se propoz a fazer cantar 
no éil1etropolit.w Opera H ouse. de :\ew. 
York, o Pars1Jal, de Ricardo \Yagncr, não 
obstance a opposição chicaneira e avarenta, 
muito principalmente, da viuva do celebre 
musico, i\l adame Cosima. 

D'elle cxtrahimos os princ:ipaes topico:;, 
que fazem inteiramente luz sob re a contro­
Yertida these: se "C p6de OU nnO cantar " 
Parsijal fôra de Bayreuth, antes de 19i3. 
Falla o emprezario americano : «\i\Tagncr dei­
xou ao th ea tro de Bayreuth, po r um periodo 
de trinta annos apoz a sua morte, o exclu­
sivo da representação do P.1rsifal, e os ter­
mos da convencão litteraria garantem os 
seus herdeiros 'de qualquer tentativa cm 
contrario, nos paizes em que essa convcncão 
\·igora. Todavia isso entende-se para a. 're~. 
presentação integral da obra, pois qu e fra­
gmentariamente, e portan to com prejuízo 
do valor e unidade da obra capital de 'Na­
gner, em toda a parte se tem ouvido n:iais 
ou menos trechos do Parsijal, e ainda re­
centemente todo um acto no Scala, de l\Ii­
lão. Mas todas essas audicões parciaes e in­
completas redundam em· proveito do thea­
tro de Bayreuth, que vi\'e hoje quasi ex­
clusivamente do privilegio que \ i\l'agner 
lhe legou em cestamento, e que sem elle 
\·eria a<; suas receitas g raYemente compro­
mettidas. 

«Ort1, muitos milhões de habitantes da 
America estão ipso facto impedidos de em­
prebender jámais a viagem de Bay reutb. E ' 
para esses que eu entendo fazer lhes ouvir 
a ob ra prima de \Vagner, e sei bem, na mi­
nh a qualidade de perito qtficial nas questões 
de direito de author, que nenhttma lei me 
prohibe a represen rnçao do Pars1J ai na 
Opera de le w-York. 

«De resto desafio ·o ed ito r Schott que 
possa impor-me a fomosa multa de 12.000 
frr.ncos, com que ameaça urb1 ct orbi qoal­
quer representaçiio da opera. 

«i\lad. Cosimn fez quanto poude p.-ira me 
fazer desistir do meu pensamento. Recorreu 
ao Embaixndor allemáo cm \\'nsbington, "º 
:.\Iinistro da Ausc ria, ao Heprcsencante da 
America em \ ·iennn, ao Imperndor d'Austria, 
Regente da Baviera, n todas as pessoas a 
qu~m podia dirigir-se <:m prol da sua pre­
tendida intcrdiccão. Todavia, cu insisti, certo 
como estava de' que todos esses meios ape­
nas me poderiam conYcncer com boas ma­
neiras, mas nunca impedir a realisação do 
meu proposito, formalmente estabelecido. 
Consultei a opinião de todos os directorcs 
dns principaes scenas lyricas do mundo, se 
acaso. pensavam em niio fazer ou\·ir nos res­
pectirns th eatros o Parsijal, findo o prazo 



202 A ARTE MUSICAL 

exclusi,·o de Bayreuth. Todos me responde­
ram unanimenre que aguardarnm apenas o 
ultimo dia do farnl praso, para darem a 
opera aos seus publicas. 

"Se a resposta tives~e sid~ f,~,·or:n·el á niío 
reprcscnrnçno, eu rena dc:;1st1do, mas nem 
um só sé inclinou a tal parecer. De resto 
entendo fazer as cousas em grande, e com 
os melhores elementos. Todos os grandes 
cantores de Bayreuth serfo os interpretes 
da opera cm New-York. Mad. Ternina can­
tará Kundry; o tenor 13urgstaller, Parsifal; 
o barytono Van Rooy, Amfortas; os baixos 
Blaas ~ Goritz, Gurºncmanz e Klingsor. O 
director de scena será o mesmo de Bay­
reuth: Fuchs. Por machinista contratei 
Lautenschlae~cr, o constructor da scena do 
novo theatro de Munich. Elle ff1esmo dirigio 
a comprei do mate rial da machinação que 
paguei 48:000 marcos, sem embargo dos re­
cu rso<; que o ,.'7vfetropo/itan possue. A' casa 
Blaschkc & C.• de V1enna, a princ ipal da 
especialidade, confiei a confecção dos cos­
tumes e fatos, e as dc..:orações estão sendo 
pintadas expressamente por ílurckhardt. 

«E para coroar todo este conj uncto, que 
se me afigura digno da obra e do maestro, 
.\lottl, o confidente e o amigo de Vlagner 
diriginí. pois que assignou uma escriptura 
pela yual se obriga a dirigir os ensaios da 
partitura e por-m'a prompta ~subirá scena. 
Na noite da primeira recita, é provavel que 
telegrnphc a .t\l adame Cosima, que tratan­
do-~e d'uma glorificacão das mais solemnes 
da memoria de Wagner, clle não póde nem 
dere eximi r-se a collnhorar n'ella, e assim é 
pro,·;wel que a propria Mad. Cosima lhe 
responda approrando a sua resol~1çiío, sem­
pre cm louvor da grandeza max1ma da ce­
rcmonia.,, 

i\ l nscagni nfto obstante os seus recentes 
insucessos, dn America, e perda da questão 
em litigio do seu lugar de director do Con­
scrrntorio de Pesaro, ataca com novo ardor 
a composiç<io simultanea de quatro partitu­
rns, cujos tirnlos se annunciam: éftfaria A11-
toniett.1, Frorifrou. Vostillia e Stelfo. Espe­
ramos yue náo sej<: o caso de se dizer: 
Bea11co11p <te bruit . .. 

:\o pro:-.imo i1werno serão cantadas na 
Oi:era. de Paris, L' Etranf!.<'r, de Vincent 
d' lndv, e Lc Fils de /'étorte, de Erlanger. 
Complctaní a rcprescntacão nns noutes em 
que se cante C / : 11-.mr:er, 'o Rapto 110 serra-
1!10, de Mozart. 

Acabn de se cons tituir o Quinteto Yocal 
Parisiense que se compõe de mademoiselle 
Jeanne L~clerc, soprano; Made~oiselle S_ir­
bain, mezzo soprano; Madcn~o1<;elle A lice 
De,·illc, contralto: Charles r uchs, tenor: 
Louis Bataillc, baixo. Este nucleo de canto­
res tem já alguns brilhantes ..:ontratos para 
o proximo inverno, cm França e no estran­
geiro. 

Na opera de Buc.:nos Ayres obteve um 
enorme exito a Griselidis, de Massener, e o 
tenor Florencio Constantino, que na ultima 
phusc da rec,ente tempo rada de S. Carlos 
ouvimos com immenso agrado. 

Uma Sociedade chorai americana, cuja 
fondaciío data de 1853, acaba de festejar 
brilhantemente em Chicago o seu cinquan-
tenario. 

Reproduz~das photograrhica_mente, as 
mãos de L 1szt e de Cf1op111 d1fferem cm 
absoluto. A do primeiro tem os dedos com· 
pridos, vigorosame11te moldados, ?~s~tura 
forte e tendões robustos com extens1b1hdade 
das phalanges, o que tudo denota energia e 
forca. A de Chopin, inversamente, é fina , 
elegante, e distingue· se pela belleza plastica 
e juncç~o dos dedos .4·º e 5.0

• Os c~ntraes 
são intnnsecamente h"ados entre si, o po · 
legar irreprchcn~ivc l J'e fó rm a, .as artic~la ­
cóes algo m assivas. Pulso Aex1vel, agtl e 
g racil. 

Por occasiao do recente ccn tcnnrio de 
A dolpho Adam, veio a lume o facto de que 
Lés Delibcs, o delicioso compositor da Lak · 
mé, e do bailado Coppellia, fôra discipulo 
de Adam. • 

E aproposito v.em o recordar que os uni­
cos bailados que no sucesso igualar;1m o da 
Coppellia são ambos, pela musica, de Adol · 
phe Adam: Gisella e 'Diabo a quatro. O 
exito da Coppellia mantem-se inalteravel em 
F ranca e no Estrangeiro, porventura ainda 
mais 'intenso do que no paiz narnl do com· 
positor. 

~ 

Camill e Erlanger, o author da norn opera 
Lc Fils de l'étoile acaba de escrever uma ou­
tra partitura- Aphrodite-sobre um poema, 
extrahido do celebre romance do mesmo 
titulo, por Louis Grammont. 
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qp 

A 1 1 <le Der,embro proximo, com um gran­
de concerto no Queen's lzall de Londres, ce­
lebrar-se-ha o centenario de Heitor Berlioz. 
O programma que será dirigido pelo cele­
bre director d'orchestra allemão, Ricardo 
Slrauss é composto exclusivamente d'obras 
do gra1;de musico francez. 

!\o Co11ve111-GarJe11 de Londres acaba de 
se inaugurar uma estação de operas canta­
das na língua inglcza. As «estrellas» da com­
panhia são Mesdames Moody, Zelie de L us­
san e Bianca Marchesi. A excepcao da pri­
meira, que tem um non1e britanníco, as duas 
outras s5o ex trangeiras ao paiz de Shakes­
peare. 

A ultima composição de Lorenzo P erosi, 
cujo th ema é o Juiro final, será estreada 
prova\·elmente fóra de Italia, na Russia ou 
Allemanha. Assim o declarou o author, in­
terrogado a tal respeito. 

Formou-se na Allemanha uma liga de 
medicos contra o abuso d'exercicio do pia­
no. Declaram na sua exposicão que as crian­
cas que estudarem piano àntes dos 16 an­
nos soffrem de perturbacóes nervosas, que 
mesmo nos adultos o uso d'esse exercício 
conduz a um estado hysterico, e que, mais 
e\·idente nas mulheres, não deixa de produ­
zir nos homens signaes de impaciencia e 
mau humor, bastan te frequentes. 

Alguem disse que a musica era feminina. 
Ora, um professor de psychologia pretende 
que a obra de cada um dos principaes com­
positores poderá classificar-se com um epi­
theto, que por seu turno marcaria o cara­
cteristico ás beldades a quem se dirigem fre ­
quentemente as nossas homenagens. 

Isto assente, ao nome do compositor se­
guir-se-ia como resposta o qualificativo ap­
plicavel á bella que a sua musica exprime. 
Exemplo: Strauss? Leve. Beethoven? Orgu · 
lhosa. Liszt ? Ambiciosa. Mozart ? Sarcastica 
e elegante. Offenbach? Travessa. Gounod ? 
Romantica. Gottschalk? Superficial. Flotow? 
Vulgar. Wagner? Monomaniaca das gran­
diosidades. Saint-Saens ? Comprehendida. 
Massenet? Tim ida. Rossini ? Buliçosa, co­
quette. Bellini ? Sonhadora, elegiaca. Doni­
zetti ? Apaixonada. Verdi ? Heroica. etc. 

<> 
:\a Bohemia, cm 1 lorirz acabam de erigir 

um monumento a Smernna, um dos grandes 
compositores bohemios, o mais co;1hecido 
no Extrangeiro, qlle fallecera em Praga no 
anno de 188-1, conrnndo sessen ta annos. 

<> 
f\a prima,·era de 1903 celebrou-se em 

Roma o centenario da Villa Medieis, que de 
1803 data a sua installacão. 1 'este periodo 
secular tem tido como directores celebrida­
des arti~ticas como Horace Vernet, Ingres, 
Delacro1x, etc. 

o 
Brevemente serão publicados em Leipzi<1 

as ob ras musicaes posthumas de Hugo Wolff. 
En tre ellas notam-se um poema symphoni­
co: r'entliesilee; úm Noel para solos, coros 
e orchestra; um quartetto em re m enur, e 
ume Serenata italiana para grnnde orches­
t ra, não terminada. 

Puccini, rela p,rimeira ,·ez depois da ca­
tastrophe do automovel, deixou a sua vilb 
de T orre dei Lago para se dirigirá estado 
sanitaria de Abetone no cume dos Appéni­
nos. Apezar de se mover ainda com o auxi­
lio de mole tas, o author da Tosca está muito 
animado, e propõe-se a terminar o mais de­
pressa que possa uma nova composic.:ão : ti-
tulo éMadame Butterjly. . ' 

qp 
. Na cerimonia da coroação do norn papa 

Pio X, executou-se, entre outros excellentcs 
numeros de musica religiosa, duas composi· 
cões do abbadc Perosi: B enedictus, a 4 vo­
zes, e Oremus pro Pontifice no$tro, a 8, es­
cripta especialmente para aquelia solemni­
dade. 

O abbade P erosi era ha muitos annos 
protegido pelo cardeal Sarto, hoje elevado 
ao papado. 

c:g:, 
Diz o chronista do Gil-Blas, que o finado 

Papa Leão XIII amava apaixonadamente o 
theatro, e sobretudo os fantoches, de que 
por sua iniciativa se organisavam a miudo 
diversas _representações n_o V~ ticano, ás 
quaes assistia sempre com rneqmvocas pro­
vas de satisfação e prazer. T ambem conra 
uma resposta, que elle dera em tempo á 
Condessa Pecci, sua sobrinha, que para o 
demover da proverbial avareza em favor 
d'ella, lhe dizia «que se Yeria ob rigada, ella, 
a sobrinha do pontífice, a encetar a car­
reira lyrica, procurando na voz os recur­
sos de que absolutamente carecia. Ao que 
Leão X lll exclamou : Que pena tenho eu, 
de que o meu estado me inhibn de ir pes­
soalmente applaudir-te ! 
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~ 
r\ concorrencia q~1e .i\lunich começa a fa-

7.(;r a Bnyreuth ameaça \1rejudicarseriamente 
os pro\'ento-; da capita do wagnerismo. 

Parece que c-;te anno as representações 
wagnerianas de ,\\ unich, que terão logar de 
' de ngo-;10 a q de setembro, attrahirão 

grande ' quan·idade d"e<;trangeiros e apesar 
dos preços relativamente exagerados, já es­
l êÍO comados quasi todos os Jogares. 

O cyclo de operas que se ou\"irão n'esta 
epoca consw da'> seguintes : - O ouro do 
Rlzeno, l'alkiri.1, S ie!![ried, Crepuswlo dos 
deuses, Lohe11gri11, 1 amzlzaiiser e ,\1estres 
Cantores. 

A camara dos notarios de Buda-Pesth an­
nun ciou a venda, para a data de 11 d' Agosto 
co rrente, d'um lustre e diversos pianos que 
pertenceram ao grande Franz Listz. No an­
nuncio of1i cial gara nte-se que foram proprie­
dade de Liszr, e haverem sido conservados 
cuidadosamente na Academia de musica da 
1 Iungria. Todavia, a duvida ha de .subsistir 
para muitos; pois que desde 1886, data da 
morte de Liszt, cuja legataria universal foi 
a princeza Maria Ilohenloe, e que dispôz de 
determinado numero de objectos em favor 
dos museus de Buda-Pesth e Weimar, como 
e aonde existiam, mais esses objectos agora 
annunciados para a venda?! 

qp 
Tlieodora, o sensaciona l drama de Victo­

rien ' adou, me ser tran<;formado em opera 
lyrica, po r Gabriel Ferrier, sendo a musica 
composta por Xa,·ier Leroux, um dos mais 
tnlcntosos composito res da moderna escola 
francezn. Parece que a n1usica es tá já muito 
adiantada. 

qp 
No proximo inverno carHar-se-ha no thea­

tro de Monte-Cario uma nova partitura de 
Cami llo Saint-Saens, cujo assumpto e titulo 
scní Helena e Paris. 

~ 
No elenco da proxima temporada do Ly-

ceu de Barcelona encontramos um grande 
numero de artistas bem conhecidos do pu­
blico do nosso S. Carlos: Mnrin Judice, Guer­
rina Fabbri, Liria 13erlendi, Concha Dalhan­
der - damas ; Bonci, .t\lariacher- tenores; 
Blanchart - barytono; Torres de Luna ·e 
De Grazia-ba1xos. Cm dos directores d'or­
chestra cont ractados é o afamado Eduardo 
,\lasche roni. 

<> 
Em virtude d'uma curiosa aposta, um pia­

nista americano, James \ Vaterbury, conser­
vou-se durante vinte e seis horas éonsecuti­
vas ao piano, inte rrompendo-se apenas 5 

segundos de duas em duas horas. Durante 
o periodo da aposta, conseguiu comer, be­
ber e fumar, sem que cessasse de tocar, si­
mulcaneamente, com a · satisfação natural 
d'essas necessidade.>. Quando terminou, ten­
do ganho a aposta, os dedos esta,·am cober­
tos de ampollas e declarou-se-lhe em segui­
da um violento tremor ner,·oso. Exultam de­
ce rto os medicos allemães com a noticia, que 
lhes justifica a famosa Liga contra o ahuso 
do piano. 

o 
Entre os decorados extrangeiros da ultima 

nomeação da Legião d'_honra, figura o tenor 
Van Dyck, de nacionalidade belga, mns que 
na segunda phase da sua carreira tem sido 
o creaclor de grande parte das obras de Mas­
senet, Wert~e,. ent re outras, ele que elle fez 
uma inolvidavel e inattingivel creação. 

NECROLOGIA 

N"ICOLO COOCON" 

Acaba de fallecer em Veneza, onde pas­
sou toda a sua ,·ida artistica, es re composi­
tor e organisw, cujn fecundidade durante 
um período de sessenta annos attingiu o 
numero de -t-5o obras, dos estylos sacro, me­
lodramatico, etc. Organista e mestre de ca­
pella de S. lllarcos desde 1856, fo i tambem 
nomeado professor de contraponto e com­
posicão no Lyceu t\larcello, e teve a honra 
de deixar grande numero de discipulos ce­
lébrcs, um d'elles o harão Alberto Franchet­
ti, o illustre musico, autbor da &ermania e 
do Asrael. 

Gustavo Larroumet, o illustrt e reputado 
critico d'arte e litteratura, por tantos anqos 
Director geral das Bellas Artes em Franca, 
acaba de succumbir aos estragos da tubêr­
culose que ha tempo lhe min~va a existen­
cia. Posto que toda a sua vida se consagrasse 
ás Artes plasticas e litterntura, o seu discur­
so, por occasiáo da morte de Verdi, deu-nos 
a noção clara de quamo o seu brilhante es­
pirito valia, ainda mesmo n'um assumpto a 
que só por excepção se consagrava. Contava 
o mallogrado ~~~1et 51 annos apenas. 

Em 1 2 falleceu a Ex.ma Sr.• D. Candida 
de Freitas Gazul , saudosa irmã do distincto 
professor do Consen·atorio e illustre maes­
tro Francisco de Freitas Gazul a quem en­
viamos os nossos sen tidos pesames. 
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' 
Andres Gnni. professor de violino, 'Praça do Príncipe ·~ai, 3 r, .2 .0 

• 

1 .i\.ntouio Solte•·· professor Je piano, Ru.1 éM.ilmerendas, 32 , ÊORTO- 1 

Candida !--~ilia~~_!.;emos, professora de piano e orgáo~.,L~-de S . Barb.ir.1, 51, 5.0
, D. ' 

Ca.rlo!lll Uo~t·llao, professor de piano, 'Travessa de Santa. Q11iteria, 63, r. e., 'IJ. 

c;arl•U• Go'n çat,·es. professor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

ca..ao!llj ~ampai~. professor de bandolim, 'l(ua de Andalu"f, 5, 3.o 1 

Ed1uu•do ~ieolai, professor de violino, informa-se 1wcasa LAMBERTJNI 
1 

1 Eh·irãitêbe llo, profes.ade mustca e piano, Collegio MUL°Ál<T, Angra(AÇORES) 1 

•~ r11t"~to "it"h·a, Rua de Santa Martha, A. 
1 ------- - ·· ---

• •101·n fie ~aza1·~t11 Sih·a. prof. de piano, Rua dos C'aetcmos, 2 7, 1 •0 1 
1 

•'••anei""co llahin. professor de piano, Y,·,:zvessa do Noronha, 1f1, 1 .0 
1 

1 •~·~9-,;(~i""«'c~ ií~~~aêió~ professor de violino, A_venida-:l<j8, +.º, E. 
-

~ 

1 11·eut- Zuzu1·1e. professora de piano, Rua José Estevmn, 27, 3.0 'IJ. 
, hmliun ltoque., professora de piano, Travessã. deS. Jose, 2 7,- 1 .õ; E. 

1 

doâo E: 'dã naua Junior. professor de piano: <"f{ua Garrêtt, 11 2. 
.Joaquim A.. H~tin!ll .lun.ior. protessor-de-cÕ12_l_etim, R-:das sãlgãdeiras, 48, I ·º 

1 

doM~ llt"nriq11e dO!li Santos. prof. de violoi:cello, 'R.. . ~· Joá!}_ da &'vlatta, 6 1, 2.0 

! .Ju I h"lft llir""eh. professora de canto, Bairro Gaste/linhos, Rua A. - 7{. G., ~-º 
1 • --

Léon Jum.-a, professor de piano e orgão, 'Traveçs;z de .<.,·. &ifarçal, 4..J., 2.0 

Luf'ilia Mor•"ira. professora de. musica e piano, -'T. do &\foreira, 4, 2.0 1 

1 

t1.in°· ~ª""ulnf>'tti. professora de canto, Lar{(o do- Conde--Baráõ,-91 , 4.0 . 
lia uuel f~omeN. professor de bandolim e güftarra, Rua ~das Atafonas, 31, 3.o 1 

Jlau;•·ON Gnrin:-professor de piano, 7?._ua da Crur dos Pó;aes; 49, 1 •0 

11n1·ta llnr"arTda F1:auco. professora de piáno, ??,.ua -Fo,.mosa, 1 7, 1.0 

ttla•·tn da .. ieclade R.c .. is Farto. prof. de piano e violino, R. Arsenal, 124, 2.0 , E. 
1 

•~Uhil«le-Gira~·ct. professora de· piano, Rua de S. Bento, 47, ·1.0-;-E. · . 1 

1 ctc•fn,·h• 11-an!ltif'h• professora de piano, Rua 'Palmirâ,· 10, 4.0 , l!,. · 1 

' Ph•h;;n.:n;,- ft.o<-tan. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, ../. .º~E. 
ttodri:ic;(hl' l<' o1111i1f.-.-~-. professor de piano e harpa, Rua de S~Bent0,-137, 2.0 

1 Vieroria llh'é N. professora de canto, Praça de ijj_~ Ped':o, ?4• ?.0
, D. 

Precos da assignatura semestral 
' 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•. . .. . . . . ... . . .. . .. . .... . 
r-::o 13razi~ (moeda forte ). .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . •... ·. . . . . . .... .. ............ . 
Estrangeiro ..... . ...................... . ...............•. ... ........... .. .... 

~----

Pre<.!O a vnh o 100 r éis 

T"da a correspondencia deve ser dirigida á <"Rsdacçáo e e1dministraçáo 

Praça dos Restanrador~s, 43 a 49 - LISBOA 

---
. 

1.'j/noo 
i :;p8oo 
Fr. 8 
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